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A 
11.1.usTRAÇ.\o P oPl.LAR não 
vem deduzir artigos de 
prefcrencia, no grande 

pleito, em que é disputado C> 

favor publico, nem tão pouce> 
entra na liça da imprensa para 
supplant11r adversa rios. que pri 
mam pcl<1 elegancia, com que 
sabem esgrimir as polidas ar­
mas do estilo, da critica e d<> 
espíri to. 

Modesta, como o qual ifica­
tivo que adoptou, tem uma uni­
ca aspiração-entrar na ollici­
na , no atelier, na escola, nas sa­
las e nos palacios, sem se tor­
nar notavel pelos artificios da 
phrase, nem anti pathica pela es­
colha do assumpto. 

Redigida por uma sociedade 
d e homens, desconhecidos no 
mundo litterario, não pretende 
subir ao pantheon da gloria pa­
ra ser coroada pela fama, mas 
aspira a guardar illibado o thc­
souro da língua pat ria, tão rica 
que não carece de augmentos 
e tão bella que não precisa de 
adornos estranhos. • 
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que náo po:lem comprar as cdiç1)cs de luxo, m as, 
apesar d ·1 modicidade do seu preço, offerecerá 
aos menos abas tados u ma selccta collecção de il­
lust raçõe$ e a todos os ~cus lei to res uma chro­
nica ci rcumstanciada dos mais notaveis acontec i­
mentos da semana, unrn revi, ta dos theatros, a 
de::.cripção das gravura,, um romanc..: em folhe­
t im, uma secção de poesia, out ra de charad as. 
en,·gmas ou log•'.;riphos. al~m ele quacsquer as­
su~ptos, que á redacç.io pareçam ele interesse 
publico. 

f·: tCto facil fazer um programm:t cl.:s lurnbrante 
d e promessas, como é dillicil cumpril-o 

:\ós promettemos pouco para pod ermos ser 
cxactos e escrup ulosos no c um primento cio nosso 
dever , e temos r.:: que o publico h ade co rrcspon· 
d er á boa vontade. com que no~ ha,·emos de cs· 
forçar por captar-lhe a hc:lC\'nlcn.::ia. 

\ ada mais. 
----+t ce,. +-----

CHRON ICA DA SEMA NA 

Emprcstimo do go,·..:rno.-Í:xpt'\""'i"ãQ :qric<>I L-1.uit: ... \ nto­
nio ~o;;uci ra . -Fu1iliurn.:ntos cm 1 (cspanha.-0 cho)c­
ra.- Eleições. 

T
i-:1.EGRA.ll.\l.\S d<.: l' a r iz e Lo ndres an nunciam 
que fo i a mp lam<:n t.: cob:.:rto o e rnp resti· 
mo do governo portugue1.. n 'aquellas pra­

ças. 
\ o paiz não cscac;!aram tamb..:m capitae:: para 

c:,se fim . porque a al1lu.:ncia dos subscriptores 
foi mui to além do que se c~p;:rava . attenta a 
enorme cifra pedida p~lo e,,tado. 

Se cst•: fact > aa.:sta . por um lado. a r ique­
za publ ica, por outrJ deixa re.:eiar sérias diffi­
culdad.:s ás indust rias nacionacs. q ue vi1·em cio 
credito e p recisam d e encontra r fa cilmente os 
desco ntos de q ue necessitam pa r<i pode rem vi­
ver e sus tentar-se. 

P a ra u ma naçã'>, como a nossa, o emprego 
d.: capi tacs tão importantes cm emprcstimos as· 
sim consideraveis, é u ma verdadei ra ca lamidade 
industrial e bre1·e 1·irá, infcli1.mente . a cxpe:·ien· 
eia demonstrar a 1·erdade dºestc:, receios. 

As cxpe riencias da-< ceife iras mcchanicas. pe r· 
tencentes a0 Cent ro Agrícola Ind ustrial, deram 
cxccllentes resultados. 

A co:nm issão e xecu tiva fez di versos co nv ites 
para os e nsa ios pu blicos, q ue d e,·cm real isar-se, 
hoje, na T <1pada ela Ajuda. 

O local p..ira es~c fim , não é cios m ais apro · 
priados, cm todo o caso , poré m , p0d em a pre· 
c ia r·sc as vantagens inca lc ulaveis, que resultam 
pa ra a a•z ricultu ra d o em preg0 cl\:S$aS machi· 
nas, que subst itu ~m com uma notnvcl economia 
e com um trabalho mais perfeito, o emprl'go d t: 
braços. 

Brevemente serão tambem e\paimentadas 
as debulhadora~ a 1·apor. que o Centro . \ gric•)la 
l ndu~trial mandou ,·ir expressamente de Li n­
coln, fabri.:ada~ pela rc-.pcitavd ca~<i R uston 
Proctor & C.• 

.. 
A bu roc racia naciona l perd eu u m cios se us 

lembro:; mais conspicuos, um dos i;eus homens 
nais r..:spci tados e resp~ita\'ei s . 

L ui1. Antonio :\ogucira, secretari·> geral do 
ministerio do rt:ino, morreu . 

O seu elogio está nas sentidas demonstrações, 
com que a imprensa de todas as côrcs políticas 
deu conta d'e,.se facto . que cobriu ele lucto o 
funccionalismo e o paiz. que perdeu n'cllc um 
trabalhadr>r incansaYel. um cidadào prestant t: t: 

um bril hanti~simo talen to . 

l~m 11 .:spanh:i continuam os fuú lamcn tos. 
t~~rona acaba de ser t h.:a t ro de um d 'estes 

lugubrcs csp.:ctaculos, que são uma sombra ne­
gra n > h-Hisontc limpido da ci,·i lisaçà<> cl"estc 
se.:u lo. 

,\ pena de mort-: de,·ia ser riscada de todos 
os codi!(nS: porque é um ultraje feito ao dire ito' 
nat ural, uma iniquidade pratic,1da em nome d a 

' lei e urna Yiolaçúo de todos os principios huma· \ 
nita rios. 

A pena d e morte não acaba com o crime, al· 
cança apenas o cr im inoso e, lo nge d e cor r ig ir 
com o exem plo. p ro1·oca reacções m uitas ,·ezes 
funestas e pe rigosas . 

Reformem-se os homens, dando-se-lhes a es· 
cóla cm ,.a da cadeia e serão mi.:nos frequente;; 
os clclicto~ . que exigem das lei!- ri!{orcs táo eles· 
humanc,~. 

O clwl~r.1 me causando sérios cuidados á Eu­
ropa; e a ind iffc rcnça, com que se olha para esse 
fo cto t ão g-ra" .:, é de \'eras co nclcm navcl. 

L isb0a con ti núa nas mesmas condições de 
insalubridad e, os fócos de infecção su bs is tem e 
nào se tomam as mais i .. ';nifican tes precau · 
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çõcs para acudir com hospitai:s-barracas a popu· 
lação índigcntc, no caso de uma invasüo d'aquellc 
terrível flagello. 

Em nome do po,·o pedimos ao ~r. ministro 
do reino as providencias que o caso recla ma. 

Temos uma junta consultiva ele sauclc, q ue 
deve reunir-se para indicar os m1.:ios neccssarios 
para acabar com os focos miasmaticos que por 
ahí existem. Façam·se "isitas domiciliarías, obri­
guem-se os proprietarios ás obras precisas n'es­
sas possilgas que, por preços fabulosos . pagam 
as classes proletarias, exija se da companhía das 
aguas fornec imento d'agua cm abundancia e es­
tude se a maneira de e,· itar, que se venda fructa 
mal sasonada, hortaliças pódrcs e outros gcneros 
de consummo commum, que, pelo seu mau es­
tado, se tornam prejud iciacs :i saude publica. 

O pa iz conlla plenamente na provada dedi­
cação do eminente homem ele estado, que gere 
a pasta do reino. 

Xão e conhecido ainda, à hora cm que escre­
vemos, o resultado geral das eleições . 

Em Lisboa venceram os quatro candidatos 
govcrnamcntaes e os dois republ icanos - Elías 
<)areia e Consiglieri Pedroso. 

No Porto foram eleitos os s rs . l lintz fübeiro, 
Correia de Barros e .\l art inho .\lontencgro . 

----+~!~~...,._ ___ _ 

DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
NOSSA primeira gra,·ura representa a l n-
11oce11c1a. 

I~ um formosíssimo rosto de creança, 
cuja C"l:pressào traduz a candura d'alma e a pu­
reza cio coração. 

Que meiguice no olhar! Que corrccçüo de 
contorno! Que esplendicla cabeça! 

Desenho e gravura são do distincto a rtista 
Pedroso, que n'este trabalho, c-:>mo cm outros 
que temos visto, fo i pc rfcit<J e feliz . 

Escolhemos de proposi to esta g ravura para 
o frontispicio da l llus/r,1<;.io ·J>opufor, porque 
quizcmos honrar assim a arte nacional e, sem­
pre que nos seja possível, daremos ás obras dos 
nossos compat riotas a prcforencia, não só para 
lhes vulgarisar os nomes, mas tambem para 
que, pelo confronto com os trabalhos estrangei­
ros, se possa aquilatar o mcrito incontestavel de 
muitos dos nossos artistas, e fazer-se a justiça, 
devida aos seus merecimentos. 

,\ navegaçúo acrca estâ sendo um dos objc­
ctivos da scicncia, que procu ra resoh·cr o pro­
blema ela clirccçào dos balões . 

:-\ão nos surprchendcrá que seja encon trada 
essa incognita e, quando o fó r , rcalisar-se-ha uma 
grande commodidade publica e um agradavel 
meio de viajar. 

A nossa segunda gra,·ura representa a asccn­
çào de um balão, que se elevou sem os aeronau­
tas, que tinham saído do cesto, e contemplam 
assombrados a rapida subida dv aero,,t;llo. 

Lisboa tem presenceado ultimamente.: ;ilguns 
d'estcs espcctaculos e admirado a coragem, com 
que o sr. Abreu de Ol ive ira se aventul':t aos ris­
cos cios passeios acreos, com uma íleugma per­
feitamente britanica, e com uma coragem genui­
namente portugueza. 

" . " 
Ba~ta olhar para a nossa terceira gravura 

para se conhecer immedíatamenté que ella re­
presenta um grupo, em que sobresahe o typo 
distincto e formoso das mulheres d 'cssa colonia 
piscatoria, que de Aveiro e Ovar vem estabele­
cer-se em Lisboa. 

~úo ha classe mais laboriosa do que aquella . 
Quando o inverno sacode as negras azas e a tem­
pestade varre a supcrficic do mar, núo con­
sen tindo o exercício da diílicil e arriscada pro­
fissão de pescador, estabelece-se a emigração 
d'aquella gente para Lisboa, onde procura os 
meios de subsistcncia com uma tenacidade que 
a honra e uma honradez que a distínguc. 

• 
J\ quar ta gra,·ura que o!Tcreccmos aos nos­

sos assignantcs é realmente bella. Representa, 
como o ind ica o seu titulo, um sp,1/ii do Sçnc­
gal. 

Os povos d 'essa região foram guerreiros as­
s ignalados e ainda conservam o primitivo cara­
cter marcial. 

As diversas tribus teem os seus chefes, lJllC 

tomam difTcrentes nomes, conforme os estados 
a que pertencem. 

O pequeno espaço de que podemos dispór 
nüo consente que nós demos uma noticia deta­
lhada dos costumes d 'esses povos, cm verdade 
celebres pelas suas tradições gue rr.:iras, pelo 
seu caractt:r bcl icoso e especialmente pela sua 
habilidade ingen ita para todas as obras man uacs. 
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REVISTA DOS THEATROS 

N 
\o é época propria de espectaculos. O \·e­
rão e inimigo dos emprezarios e. n'es­
tas noites de estio. e mais ag:radaYel um 

passeio ª'' Campo (;randc do que a alta tempe­
ratura do Gymnasio ou da Trindade, por me­
lhores que sejam as companhias e por mais es­
colhidos que sejam os espectaculos. 

.\ unica saln toleravel é a cio Colyseu, onde 
ha uma vcntilaç:io regular e onde o publico tem 
umas liberdades, que nas outras salas se não 
permittcm . 

,\pesar, porém, d'essas commodiclades, e de 
estar no Colyscu uma cxcellente companh ia de 
zarzuclla, a emprczn não tem aufer ido lucros, 
nem mesmo alcançado receita que compense as 
avultadas despezas, a que e obrigada com um 
pessoal numeroso e com artistas de primei ra or­
dem. 

:\'ão é por falta de merito cios cantores entre 
os quacs ha alguns deveras notaYeis; não é tam­
bem por falta ele variedade de reportorio, por­
que a emprc.:za tem tido o cuidado de procurar 
attrahir a concorrencia, annunciando successiva­
mente espectaculos no,·os: é só e unicamente, 
porque a quadra ê menos azada para essas di­
Yersões e porque ê preferivel o ca\•aco na ala· 
meda de S . Pedro d'.r\lcantara a qualquer de­
vertimento dentro de uma estufa. 

.\inda assim o beneficio de Sih·a Pereira veio 
dar-nos um desmentido, porque a Trindade en· 
cheu·se na noite da sua festa artística, que foi 
uma demonstração solemnc da consideração, que 
o publico da capital tem pelo seu talento e pelo 
seu genio artist ico. 

S uas ·' lagestadcs honraram tambem com a 
s ua presença o bcnclicio cl 'aquelle actor. 

1 la\·ía uma razúo especial que chamava á T rin· 
dade os admiradores de Silva Pe reira . 

Todos queriam saber a sua eclade e elle t i­
nha promettido desvendar n 'essa noite esse se· 
gredo, aclarar esse mysterio, dar a chave d 'esse 
enygma, que trazia intrigada Lisboa em pezo. 

E a promessa foi cumprida religiosamente. 
Para os leitores que assistiram á recitação do 

primoroso monologo, cm que elle reYellou o seu 
segredo, seria escusado dizermos a sua edadc, 
porque a ou\·íram . Para os outros, que não ti­
\·eram a fortuna de escutai-o não temos reme­
dio senão dizer-lha: Sih·a Pereira tem ... não 
tem ... edade - esta ainda para nascer. 

Se quizessemos mencionar todos os brindes 
que lhe foram offerecidos não tinhamos espaço 
n 'esta pequena secção. 

Foram muitos, e todos \'aliosos, porque além 
do \alor intrinseco tinham outro superior, o da 
significação do apreço. cm que os amigos têem o 
caracter d'aquellc talentoso e sympathico actor. 

,\ companh ia do theatro Baquct, do Porto, 
que tem funccionado no <;) mnasio, foi menos 
felil em Li!.boa, do que a compa nhia do thea­
tro de D .. 'laria o foi no Po rto . 

f ,a, o publico fo i prodigo de ovações e de en­
thusiasmo para os actorcs, aqu i, mesqu'inho em 
tudo. 

.'las diga-se a verdade. Os artistas portuen­
ses tinham d ireito a melhor sorte, porque entre 
elles ha actorcs distinctissimos e de verdadeiro 
talento. 

----t-!l']i+----

CARTEIRA UTIL 

F
ie~~ ao noss_o prog~amma procuraremos jus· 
t1hcar o titulo desta secção, offerecendo 
aos nossos leitores as diYersas indicações 

scientificas ou cxperimentaes, que tenham im­
mediata applicaçào a di\'ersos casos da \-ida ou 
manifesta utilidade na economia domestica. 

Principiamos hoje indicando as mães de fa­
mília os meios de serem uteis a seus filhos no 
caso de uma epidemia de \•ariola. 

A \·accina ê o meio preventivo e eíllca?. de 
obstar ao descovoh imento d'essa mort ifera doe.f 
ça, que antes da ad miravel descoberta ele jen ner 
tantos estragos causava . 

J\ vaccinação e pois :t primeira recommenda­
ção, que prescrevemos, e quando o o rganismo 
da crcanc;a for rcfractario ú inoculação, aconse­
lhamos que se repita att• que produza effeito. · 

_,\anifestada a variola, ou bexigas , seria pe­
rigoso e inuti l tenta r faze i-a abortar. 

. \ doença ha de seguir fatalmente o seu curso 
im·asão, erupção, suppu ração e descamação. 

~a maior parte cios casos bastam alguns meios 
hyg ien icos para a molestia chegar ao seu termo 
com felizes resultados e são esses meios que, 
hoje, vamos indicar. 

Durante o período da erupção são muito con­
Yenientcs as infusões tepidas de borragcm ou 
sabugo. 

Passada a erupção póde dar-se-lhes bebidas 

• 

' ... 
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refrigerantes, como limonadas, cosimentos de ce­
vada, a\·êa, xarope de cereja~. etc. 

É essencial durante a erupção não excitar a 
t ranspiraçào com grande peso de roupa, porque 
d'essa perigusi,.._ima pratica podem resultar a 
congest<lo cerebral ou a pneumonia. 

O quarto do d oente clen: :-er ventilado e are­
jado duas vezes por dia. 

Até que se faça a de~camaçüo, que é o termo 
da doença, nào de\'e dar-se aos eníermos outro 
a limento além de caldos ou sopas leves . 

Os quartos d e\'cm ser de5infcctaclos, e como 
a ntiseptico poderoso aconselhamos o thymol pu­
ro, que de\·e ser e$palhado pela ca~a . 

O thymol, m istunid<> com agua . serve ta m­
bcm pa ra lavar o rosto cios bc, igosos . 

Fi nalmente a sciencia aconselha os ban hos 
tepidos, dados dc dois cm dois dias, desde o co­
meço da sécc:i. 

-
' ' 

-- ----t:CU~}----

ALBUM 

Entre cortin'-'~ de,;. ourv o""'' dc .. m:1ia. 
E a nnutc. cn,·ol;a c.:m -.;l')mhra ... ,.C~l d..: ... ccndo: 
\';.ir, ~cu humido ~ud.1ri1> c..!'ltndcnd"' 
.\\urmu ra- ond .. , n.1 d"'" l.I prJi.t. 

Do o.:cidcnlc na purpur.:a raia. 
Com'> brJllC'14\ e,:,d\'nl1 ... , ""C t.:'lJ'' vcndl• 
t\~ 'dia• da, falu;1•, 1·c~olhcndo 
.\o port<>, com :i mira na atalai.1. 

Que '-Juadro ll'> •ublimc ! ... que P•JcSÍa ! .. . 
O ccu~ o mar, a luz, a onda, :l c::;ln.:111. 
E a lancha audu1 que o marinheiro guia! . . . 

E mai:-. \·a .. ta que o mtt r1 como cllc cm ca lmu. 
E moí• yi,·a que o w l, como d lc rclla, 
A ~randcza d4..! Deu~ ~c f.!rguc cm minh'n lma! 

Cv!rnbra. 
J\oe1.1':0 \' mGA. 

---f!.~!~ ---

POR U::r.v.I: BEIJO 

Nu. 01>c ru: 

N
A '0111': ela primeira quarta f.:ira do mez 
ele al-ril d.: 1862 canta\·a-sc o Guilherme 
Tell na .\ cadcmia imperial de musica . 

Frizas e camarotes resplandc.:iam de brilhan­
tes, e as cascatas luminosa.; cio lus:re despenha-

\·am as suas ondas d..: lu1. sobre as c-paduas 
nuas e as toilelles esplcndidas da<. cl~~ .. mfrs. 4ue 
iam assistirª'> cspcctaculo. 

As casacas pretas d )S homens fo1iam na pla­
teia. como que uma ba,,e ~ombria. que da\·a mais 
n:a!cc ainda aos refle,o;. iriado~ . que se cru:-a­
Yam na $ala com um espl.:nclor mais brilhante 
d o q uc o do sol. 

Um fac to nota\·e l .:: que as mulheres perdem 
nos theatros cl ramat icos o que g-anham cm bd­
leza nos theat ros lyricos. 

Isto t..:m uma Cl\.plicaç<io. 
:'\' 'aquellcs as situaçf1.:s mais ou mcnos dra­

ma ticas, as scenas mais o u mcno~ commo\'cntcs, 
ac tua m sobre o s.:u systcma nc-rv0$0 c a ltcram­
lhes as ph is ionomias sombrc-anclo-as de tristcia. 

l\'estes, pdo cont rario, as scnsaçtics recebi­
das faliam menos ao coração do q u.: â alma, e 
causam ordinariam<.:nll: mais i;atisfaçúo que pe­
zar. 

_ \ acção da musica sobre os nervos acu,ticos 
produz uma alegria intima, que s1.: rcílccte no 
ro'1o dando-lhe um tom especial d e belleza. 

Se accrescentarmos a isso o esmero da toi­
lette. o desc-jo de <ll?radar, a certe1.a d.: ser o ob­
jecti\'o cios binoculos, a esp.:rança de attrahir as 

, attenções g:eracs. teremos imme<liatamcnte a ex­
plicaçào do milagre. qu1.: n'cs<.e salà11 immcnso 
ela nia Li: f>.:lfrtictr torna mai<: b.:llas as mulhe­
res bonitas, ma is scductor,•s ;is sympathica~ e 
até tolcravcis as feias. 

:\.:is noites ele rcprcs.:nta~ôes cdebres na 
Op..:ra . os espectadores pcrtcncc:n a di\·cr~a~ e<1-
theg1>r ias, t ão focc is ele distinguir. como ~e Cu­
\·ier ou Saw.:rs as tiv.:sscm c lassificado. 

Em primeiro lo0ar os assignantes e cm se­
gu ndo os que compram a s.:nh:1 no bilheteiro. 

:\'este gru po é que se encont ram os verda­
d eiros amadores de musica, <>s ar tist as a quem 
a fo rtuna nio de ixa t ranspór mu itos \'<.:l.CS os 
umbracs do sanctuario e que fazem muitas eco­
nomias semanacs para pod .: rcm, <l.: v..:z cm quan­
d o, comprar um bi lhe te da geral. 

Para estes é que a repre:;cntaçào tem um in­
te resse real. porque \·i\'cram de anciedacles un­
tes de :o.ssistircm a clla, e conservar:io depois a'­
r .:corclaçõcs d 'cssa!' noi tes assii;naladas. 

Seguem-se-lhes os e·Hran:('eiros e os pro \·in­
cianos. para os quaes o cspcctaculo est:i mai:- na 
plateia d o que no palco. send )·lhes por isso in­
differcnt..: a partitura. O que cllcs desejam e exa­
minar a pintura do scenario, os o rnatos das co­
lumnas, ª" bcllczas da sola, o numero da~ coris-
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tas, finalmente o esplen­
dor do mise·en·scene. 

Elles não querem ao re­
gressar a patria ou a pro­
Tincia dizer-nós ou"imos 
-mas nós "imos. 

1 la tambem os especta· 
dores que pertencem á 
classe da burguezia pari­
siense e que \'àO a Opera, 
uma ou duas vezes no an­
no, por occasião de uma 
fosta de familia-dia de 
annos, casamento ou ba­
ptisado. 

A força de ouvirem fal­
lar no prazer dos dilellan­
ti e nas maravilhas d'uma 
opera nova vão ao theatro 
e queixam-se depois de 
não terem percebido o en­
redo da peça. 

Muitos para ob"iarem a 
esse inconveniente com­
pram o livrete e vão se­
guindo o desdobrar das 
peripecias; mas, quando a 
prima-dona executa har­
moniosas mas extensas fio­
ritures, elles perdem o fio 
ao drama, porque não en­
contram no livro as pala­
vras sobre que imaginam 
recair aquella catadupa de 
gorgeios. 

·-

(Conlinz'ta). 

~~--+ICI+-~~-

CHARADA 

Com pinccis e a primeira 
Minha bclln retratei- r 

Depois jogando com el la 
Eetn carta lhe deitei-1 
Ello com is to fugiu 
Eu com terceira a cha01ei- 1. 

Conceito 

.Mao e lia sorrindo disse: 
Que não me dava mais trclla 
Que du todo me ttrvi~ 
Para ooovcrllnr eom clln. 

f' . A 

~SPAJlb DO~SE.l\EGAL 

LOGOGRIPHO 
A minha primeira e quarta 
I~ costume muito antigo. 
Se fiz primeira e segunda 
Não mostrei ser inimigo. 
Terceira e quarta é deleite, 
Muitns vezes nau se võ, 
A•sim illude o mortal 
<)ue tal couaa nio prevê. 

Conceito 

O meu todo e! grandioeo, 
lmmcnso, mara•ilhoao. 

f>. A. 
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